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Isabel do Santiago, especialista em Comunicação e Saúde do Instituto de Medicina 
Preventiva e Saúde Pública da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, 
acusou esta sexta-feira a Direção-Geral da Saúde (DGS) de assumir uma "atitude 
paternalista" em torno da vacinação das crianças contra a covid-19. 

De acordo com a especialista, o parecer divulgado esta quinta-feira pela DGS que 
sustentou a recomendação da vacinação das crianças dos cinco e os 11 anos "não é 
propriamente um parecer", mas sim "uma nota esclarecedora com referências ao mesmo 
parecer" de 13 especialistas que os 'stakeholders' da saúde pública desconhecem. 

"Não sabemos quais as escolas a que estão associados esses mesmos cientistas ou 
especialistas, mas a verdade é que os agentes de saúde pública deveriam conhecer" 
esses especialistas, defendeu a investigadora. 

Isabel de Santiago salientou, por isso, que "não tem de haver uma atitude paternalista por 
parte da DGS", que, ao "esconder a mensagem e o parecer" acabou por criar uma "onda 
de encriptação" que está a gerar uma "enorme contestação". 
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